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Prefácio

As coisas realmente se simplifi cam quando compreende-
mos que existem basicamente dois reinos. Existe o reino que a 
Bíblia chama de “o mundo”, e existe o reino de Deus, também 
chamado de o Reino de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
Eles são mundos distintos.  
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1
O Mundo: 

Um Reino de Escuridão

Quando falamos em mundo neste sentido, não queremos 
dizer o planeta terra que Deus nos deu como um lugar tem-
porário de habitação. Tampouco queremos indicar o mundo 
da natureza, que Deus nos deu para desfrutar. E certamente 
não queremos dizer o mundo da humanidade, que Deus es-
pera que o amemos assim como Ele o ama (Jo 3.16). O que 
então queremos dizer?

O mundo é a civilização que o homem tem construído 
para poder satisfazer seus desejos sem Deus. Não é somente 
independente de Deus, mas em oposição a ele. O sistema do 
mundo está baseado em princípios enganosos promovendo 
falsos valores. É inteiramente egoísta. Riqueza, poder e sexo 
são aspectos centrais de sua cultura. “Toda a civilização sem 
Deus, desde o princípio, tem sido marcada pela Sua maldição; 
e o que os homens chamam de desenvolvimento, invenções e 
progresso, sem Deus, parecem simplesmente ser uma tenta-
tiva de erigir uma torre de Babel, essencialmente idólatra e 
centrada em sua própria glória”.1

Toda a sociedade é inspirada e energizada por Sata-
nás. Assim como os anjos santos são guardiões do povo de 
Deus, os poderes demoníacos são ativos nos acontecimen-
tos do reino do mal.

Um show vazio

Na verdade o mundo é vazio. É apenas uma fachada. É 
uma piada doentia. Tudo o que ele oferece não pode satisfazer 
o coração humano. Um livro inteiro da Bíblia – Eclesiastes 
– é dedicado para expor a vaidade do mundo da vida abaixo 
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do sol. Malcom Muggeridge compreendeu isto: Ele escreveu: 
“Agora percebo, que a vida humana, em todas as suas mani-
festações públicas ou coletivas, é apenas um teatro, e apenas 
um melodrama barato”.2

Outra pessoa disse: “O mundo trabalha com o que é 
falso e imaginário; o reino é uma realidade eterna”. As pes-
soas do mundo estão querendo mais dele do que ele real-
mente pode oferecer. 

E mesmo assim ainda é muito atrativo às pessoas. O mun-
do se apresenta como o summum bonum, isto é, o maior bem. 
As pessoas fi cam deslumbradas por suas luzes psicodélicas, 
por sua música contemporânea, por suas roupas sensuais. To-
dos na região do Marlboro são bonitos, possuem um cavalo, 
ou se apóiam ao lado de um lindo carro conversível, fascinam 
ou são fascinados por uma linda mulher. É uma terra do nun-
ca – uma sociedade artifi cial. É muito brilho e sucesso sem 
substância alguma.

O que é mundano?

O mundanismo é o amor pelas coisas passageiras. É 
qualquer coisa que afasta um cristão de Deus. Uma pessoa 
mundana é uma pessoa em que todos os seus planos se 
encerram na sepultura. Jowett disse muito bem: “O mun-
danismo é um espírito, uma condição. Não é tanto um ato 
como é uma atitude. É uma pose, uma postura... Munda-
nismo é atividade humana sem Deus. Mundanismo é vida 
sem chamada divina, vida sem ideais, vida sem aspirações. 
O mundanismo não reconhece nada do glorioso chamado 
de Deus em Jesus Cristo. Não há perspectivas para cima. 
É apenas uma vida horizontal. Não há nada de vertical no 
mundanismo. Tem ambição, mas não tem sonhos. Sua mo-
tivação é o sucesso, e não a santidade. Está sempre dizen-
do ‘Para frente’ e nunca ‘Para cima’. Um homem mundano 
ou uma mulher mundana nunca dizem, ‘Elevo os olhos 
para os montes’”.3
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Em alguns círculos, a defi nição para mundanismo tem 
sido limitada a beber, fumar, jogar, dançar, cinema e ativi-
dades semelhantes. Porém, é mais amplo do que isto. O Dr. 
Dale escreveu:

“Ser mundano é permitir que a lei maior à qual devemos 
obediência, e as glórias e temores do universo invisível que 
nos é revelado pela fé, e nossa relação transcendente com 
o Pai dos espíritos por meio de Cristo Jesus nosso Senhor, 
sejam superados por interesses inferiores”. 

“Meu irmão, se você quiser voltar a viver uma vida mun-
dana, você tem que retornar a ela através da sepultura, 
porque a sepultura encontra-se entre o corpo de Cristo, do 
qual você faz parte, e o mundo que O expulsou. O mundo 
O expulsou e nós fomos sepultados em Cristo pelo mundo 
que odeia a Igreja”.4

Existe um limite da paciência divina com alguém que ten-
ta extrair o melhor de ambos os mundos. 
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2
O Reino de Valor

Em contraste a tudo isso está o Reino de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. Neste império, o espiritual é enfatizado 
sobre o humano; o eterno sobre o temporal. O prazer não é 
desprezado, mas é pretendido em sua forma mais pura e em 
sua única fonte verdadeira.

Eu tenho sede, mas não da forma que tive,
Os deleites vãos desta terra a experimentar;
Suas chagas, Emanuel, não permitiram
Que eu buscasse meu prazer lá.

Foi a aparição de Sua querida cruz
Que desapegou meu coração das coisas terrenas,
E me ensinou estimar como escória
A alegria dos tolos e a pompa dos reis.
(William Cowper)

No Reino de Cristo, a riqueza não é algo a ser cobiçado; 
prosperidade espiritual é o que realmente importa. O reino 
celestial se ocupa com a justiça, com a paz e com a verda-
deira alegria. Cristo – e não eu – é o ponto central. Tudo é 
valorizado somente conforme aparece à sua vista. Porquanto 
homens do mundo amam o dinheiro e levemente estimam a 
Deus, homens do reino de Cristo levemente estimam o di-
nheiro e amam a Deus. 
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3
O Imperador 

Maléfi co 
do Mundo

Já que existem somente dois reinos, isto signifi ca, neces-
sariamente, que existem somente dois governantes: Satanás e 
Cristo. O Diabo é o monarca do mundo. Ele é chamado de prín-
cipe deste mundo (Jo 12.31; 14.30; 16.11), o deus deste século 
(2 Co 4.4), e o príncipe da potestade do ar, o espírito que agora 
atua nos fi lhos da desobediência (Ef 2.2b). O apóstolo João nos 
lembra objetivamente “o mundo inteiro jaz no maligno” (1 Jo 
5.19). As pessoas são cativas dele, e devem ser despertadas des-
te sono da morte. Enquanto o Diabo é muito poderoso, ele não 
é onipotente, e ainda está sob o domínio de Cristo. 

O Diabo é o maior inimigo de Cristo e conseqüentemen-
te de seus seguidores também. Os outros dois inimigos são 
o mundo e a carne. Assim como o Diabo opõe-se a Cristo, 
o mundo opõe-se ao Pai e a carne ao Espírito. Esta tríade 
maligna tem sido descrita desta forma: O Diabo é o inimigo 
contra nós; o mundo é o adversário em volta de nós; e a car-
ne é o traidor dentro de nós.  

Seus truques

Estamos totalmente conscientes dos planos do Diabo. 
Pense nos métodos que ele utiliza:

Engano. Ele é o pai da mentira, e tem mentido desde o 
princípio (Jo 8.44). Ele se coloca como um anjo de luz e envia 
seus mensageiros disfarçados de ministros de justiça (2 Co 
11.14-15). Ele distorce a Palavra de Deus (Gn 3.1). Ele realiza 
milagres e prodígios da mentira (2 Ts 2.9). Ele procura semear 
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dúvidas e rejeição, e também procura desviar o povo de Deus 
da devoção pura e sincera a Cristo (2 Co 11.3). Ele tenta as 
pessoas a mentir (At 5.3).

Acusação. Ele é o acusador dos irmãos noite e dia 
(Ap 12.10).

Imitação. O Diabo tenta imitar tudo que é divino. Ele ha-
bilitou os magos egípcios a imitar os milagres de Moisés (2 Tm 
3.8). O joio do reino (fi lhos do maligno) imita a boa semente 
(fi lhos do reino) (Mt 13.38). Como disse J. Oswald Sanders, 
“Não é sem razão que Agostinho o chama de ‘o macaco, ou o 
imitador de Deus’. Ele tem sua própria ‘trindade’: o Diabo, a 
besta e ao falso profeta; sua própria igreja: a sinagoga de Sata-
nás (Ap 2.9); seus próprios ministros: ministros de Satanás (2 
Co 11.15); seu próprio evangelho: outro evangelho (Gl 1.6); 
sua própria teologia: ensinos de demônios (1 Tm 4.1); seus 
próprios sacrifícios: sacrifícios oferecidos aos demônios (1 Co 
10.20); sua própria mesa e cálice (1 Co 10.21-22)”.5

 Desânimo. É uma artimanha satânica enganar os cristãos 
para serem “consumidos por tristeza”, isto é, para desanimá-
los (2 Co 2.7-11). Além disso, ele pode oprimir o crente com 
melancolia e desesperança. 

Perseguição. Ele anda como um leão que ruge para ame-
drontar e destruir (1 Pe 5.8; Ap 2.10). De fato, o propósito 
principal deste ladrão é matar, roubar e destruir (Jo 10.10).

Falta de compromisso. Assim como ele procurou dis-
suadir Jesus de ir para a cruz (Mc 8.31-33), da mesma forma 
ele tenta dissuadir os cristãos de tomarem a sua cruz.

Orgulho. Ele sabe por experiência pessoal que o orgulho 
precede a destruição (1 Tm 3.6). Portanto se utiliza desta es-
tratégia nas pessoas. 

Falha moral. Tenta as pessoas por causa da falta de auto-
controle (1 Co 7.5). 

Falsa doutrina. Na origem da civilização humana, ele ten-
tou Eva a acreditar que poderia tornar-se como Deus (Gn 3.5). 

Afl ição no corpo. O espinho na carne de Paulo era um 
mensageiro de Satanás para esbofeteá-lo (2 Co 12.7). O Diabo 
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